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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Sl 26, 1-2| M.: Delphim Rezende Porto e  
Pe. José Weber, SVD)

1

O Senhor é minha luz e salvação; /  
de quem eu terei medo? / O Se-
nhor é a proteção da minha vida; / 
perante quem eu tremerei?
1. Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa, * e é só isto que eu desejo: /  
habitar no santuário do Senhor *  
por toda a minha vida; 
2. Pois um abrigo me dará sob o seu 
teto * nos dias da desgraça; / no in-
terior de sua tenda há de esconder-
-me * e proteger-me sobre a rocha.
3. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver * na terra dos viventes. / 
Espera no Senhor e tem coragem, * 
espera no Senhor!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
somos a família de Deus reunida 
em nome de Jesus, na força do 
Espírito Santo. Viemos aqui para 
celebrar o mistério pascal de 
Cristo. Esse mistério nos envolve 
com sua luz e ilumina toda nos-
sa existência. Deixemo-nos guiar 
pela Palavra de Deus que é o ali-
mento de nossa fé. Acolhendo-a 
na vida e no coração, sejamos 
por Ela transformados para que 
também nós sejamos luz na vida 
de nossos irmãos e irmãs.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
as nossas culpas para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. 

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, 
fonte de todo bem, atendei ao 
nosso apelo e fazei-nos, por vossa 
inspiração, pensar o que é certo 
e realizá-lo com vossa ajuda. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Abramos nossos ouvidos e nos-
so coração para acolher com fé o que 
o Senhor irá nos falar.

PRIMEIRA LEITURA
(Os 6,3-6)6

Leitura da Profecia de Oseias.3É 
preciso saber segui-lo para 
reconhecer o Senhor. Certa como 
a aurora é a sua vinda, ele virá 
até nós como as primeiras chuvas, 
como as chuvas tardias que regam 
o solo. 4Como vou tratar-te, Efraim? 
Como vou tratar-te, Judá? O vosso 
amor é como nuvem pela manhã, 
como orvalho que cedo se desfaz. 
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5Eu os desbastei por meio dos pro-
fetas, arrasei-os com as palavras de 
minha boca, como luz, expandem-
-se meus juízos; 6quero amor, e não 
sacrifícios, conhecimento de Deus, 
mais do que holocaustos. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    49(50)7
A todo homem que procede reta-
mente, / eu mostrarei a salvação 
que vem de Deus.
1. Falou o Senhor Deus, chamou 
a terra, * do sol nascente ao sol 
poente a convocou. / Eu não ve-
nho censurar teus sacrifícios, * pois 
sempre estão perante mim teus ho-
locaustos.
2. Não te diria, se com fome eu es-
tivesse, * porque é meu o universo 
e todo o ser. / Porventura comerei 
carne de touros? * Beberei, acaso, 
o sangue de carneiros?
3. Imola a Deus um sacrifício de lou-
vor * e cumpre os votos que fizeste 
ao Altíssimo. / Invoca-me no dia da 
angústia, * e então te livrarei e hás 
de louvar-me.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 4,18-25)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos  
Romanos. Irmãos, 18Abraão, contra 
toda a humana esperança, firmou-
-se na esperança e na fé. Assim, 
tornou-se pai de muitos povos, 
conforme lhe fora dito: “Assim será 
a tua posteridade”. 19Não fraquejou 
na fé, à vista de seu físico desvigo-
rado pela idade - cerca de cem anos 
– ou considerando o útero de Sara 
já incapaz de conceber. 20Diante da 
promessa divina, não duvidou por 
falta de fé, mas revigorou-se na fé e 
deu glória a Deus, 21convencido de 
que Deus tem poder para cumprir 
o que prometeu. 22Esta sua atitude 
de fé lhe foi creditada como justiça. 
23Afirmando que a fé lhe foi credita-
da como justiça, a Escritura visa não 
só à pessoa de Abraão, 24mas tam-
bém a nós, pois a fé será creditada 
também para nós que cremos na-
quele que ressuscitou dos mortos 
Jesus, nosso Senhor. 25Ele, Jesus, foi 
entregue por causa de nossos pe-
cados e foi ressuscitado para nossa 
justificação. – Palavra do Senhor.

ACLAMAÇÃO (Lc 4,18)9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou 
boas notícias anunciar; / ao pobre, 
a quem está no cativeiro, libertação 
eu vou proclamar.

EVANGELHO
(Mt 9,9-13)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 9partindo dali, Je-
sus viu um homem chamado Ma-
teus, sentado na coletoria de im-
postos, e disse-lhe: “Segue-me!” 
Ele se levantou e seguiu a Jesus. 
10Enquanto Jesus estava à mesa, em 
casa de Mateus, vieram muitos co-
bradores de impostos e pecadores 
e sentaram-se à mesa com Jesus e 
seus discípulos. 11Alguns fariseus 
viram isso e perguntaram aos discí-
pulos: “Por que vosso mestre come 
com os cobradores de impostos e 
pecadores?” 12Jesus ouviu a pergun-
ta e respondeu: “Aqueles que têm 
saúde não precisam de médico, mas 
sim os doentes. 13Aprendei, pois, o 
que significa: ‘Quero misericórdia e 
não sacrifício’. De fato, eu não vim 
para chamar os justos, mas os peca-
dores”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, tendo acolhido o 
dom da Palavra de Deus, voltamo- 
nos ao Senhor, em prece, para apre-
sentar-lhe nossas necessidades e as 
do mundo. Rezemos juntos.
T. Concedei-nos, Senhor, a vossa 
misericórdia.
1. Senhor, vós nos advertistes: 
“quero amor, e não sacrifícios”; aju-
dai-nos a sermos sempre testemu-
nhas do amor concreto como fruto 
da Eucaristia que celebramos.
2. Senhor, temos a consciência de 
que somos pecadores e mesmo 
assim, sabemos que nos chamais 
a Vos seguir; concedei-nos atender 
ao vosso chamado sempre e em 
contínua conversão.
3. Senhor, vosso Filho veio ao mun-
do como médico do corpo e da 
alma; concedei a todos os nossos 
doentes que experimentem a vossa 
presença nos sacramentos de cura: 
a penitência e a unção dos enfer-
mos. 
4. Senhor, Abraão viveu da fé e da 
esperança que não decepciona; 
dai-nos a graça de nos momentos 
de fraqueza e de dúvida, alcançar-
mos este dom que nos devolve a 
certeza e a coragem de anunciar 
vosso Reino.

(Outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, Vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

[L. e M.: Pe. Almir dos Reis e Fr. Valdir Silva]

14

1. A mesa santa que preparamos, 
mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. /  
O pão e o vinho, frutos da terra, 
duro trabalho, carinho e amor! 
Oh, recebe, Senhor! Oh, recebe, 
Senhor! 
2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
pais, mães e filhos diante do altar. /  
A nossa oferta em nova festa, a nos-
sa dor vem, Senhor, transformar! 
3. A vida nova, nova família, que ce-
lebramos aqui tem lugar. / Tua bon-
dade vem com fartura, é só saber 
reunir, partilhar. 
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ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Senhor nosso Deus, vede nossa 
disposição em vos servir e acolhei 
nossa oferenda, para que este sa-
crifício vos seja agradável e nos faça 
crescer na caridade. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16 (MR, p.495)

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 

DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 

toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(L.: Mt 9,13 e Sl 142 | M.: Pe. José Weber, SVD)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Misericórdia é o que eu quero, / eu 
não quero o sacrifício. / Eu não vim 
chamar os justos; / vim chamar os 
pecadores. 
1. Ó Senhor, escutai minha prece, * ó 
meu Deus, atendei minha súplica! /  
Respondei-me, ó vós, Deus fiel, * 
escutai-me por vossa justiça.
2. Não chameis vosso servo a juízo, * 
pois diante da vossa presença, / 
não é justo nenhum dos viventes. * 
Escutai-me depressa, Senhor!
3. Eu me lembro dos dias de ou-
trora * e repasso as vossas ações, /  
recordando os vossos prodígios. * Ó 
meu Deus, atendei minha súplica!
4. Para vós minhas mãos eu esten-
do; * minha alma tem sede de vós, / 
como a terra sedenta e sem água. * 
Escutai-me por vossa justiça!
5. Demos glória a Deus Pai onipo-
tente / e a seu Filho, Jesus Cristo, 
Senhor nosso, † e ao Espírito que 
habita em nosso peito, * pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
curais nossos males, agi em nós 
por esta Eucaristia, libertando-nos 
das más inclinações e orientando 
para o bem a nossa vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado / 
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  



4

à Vida Consagrada / e aos Minis-
térios Ordenados. / Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, / 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação / e a responder com ale-
gria. Amém!

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL21
(Tempo comum, IV, MR, p.526)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Que o Deus de toda consolação 
disponha na sua paz os vossos dias 
e vos conceda as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Sempre vos liberte de todos os 
perigos e confirme os vossos cora-
ções em seu amor. 
T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.

CANTO FINAL22
 [L. e M.: José Acácio Santana]

Jesus Cristo ontem, hoje e sempre! 
Ontem, hoje e sempre, aleluia! (bis) 
1. Ele é a imagem do Deus invisível, 
o Primogênito da criação. Tudo o 
que existe foi n’Ele criado, n’Ele en-
contramos a redenção. 
2. Ele é a cabeça da Igreja, seu cor-
po, o Primogênito entre os mortais. 
Que n’Ele habite a vida mais  plena, 
foi do agrado do nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da cruz. 
Deus no tirou do império das  trevas 
e nos chamou a viver na luz.

SEGUIR JESUS NA JUSTIÇA E MISERICÓRDIA
Com fé e alegria nos reunimos 
para celebrar o santo mistério da 
nossa fé, a Eucaristia. Este sacra-
mento é a fonte e o cume da vida 
eclesial, pois nele está contido 
todo o tesouro espiritual da Igre-
ja, ou seja, o próprio Cristo, nossa 
Páscoa. Na Eucaristia são significa-
das e realizadas a comunhão com 
Deus e a unidade do seu povo, o 
que nos identifica como Igreja que 
caminha, vive e testemunha sua fé 
e seu amor. Neste 10º Domingo do 
Tempo Comum a Liturgia da Pala-
vra nos convida a seguir Jesus e a 
ser justos e misericordiosos. 
Na primeira leitura (Os 6,3-6) o 
profeta Oseias pede ao povo para 
fazer a experiência de Deus, co-
nhecê-lo como o Senhor da vida, a 
se converter, ter um novo projeto 
de vida, uma nova perspectiva, a 
da justiça e do amor. O que agrada 
a Deus, de fato, não são os sacrifí-
cios, nem os holocaustos, os ritos 
externos, mas o amor e o conheci-
mento do Senhor, é o verdadeiro 
culto. Deus é bondoso e compassi-
vo, cheio de misericórdia, é justo e 
santo, não quer a exclusão, nem a 
morte, mas a plena vida.  
O Evangelho de São Mateus (Mt 
9,9-13) apresenta Jesus que con-
tinua chamando seus discípulos 
e que propõe a justiça e a miseri-
córdia como caminho para viver as 
bem-aventuranças. É a dimensão 
concreta e prática do Evangelho. 
Jesus dá o exemplo, chamando 
Mateus, um cobrador de impos-
tos, considerado ladrão, infiel à 
Lei. A sua resposta é imediata, as-
sim como o improviso chamado: 
“Segue-me”. Segue a Jesus sem 
impor condições, o que demons-
tra que o chamado cura e liberta, 
perdoa, e se passa da escravidão, 
das amarras deste mundo, para a 
liberdade do seguimento, que só 
o Salvador pode conceder. Após 
aderir plenamente ao convite, na 
casa de Mateus, em uma refeição, 

Jesus mais uma vez escandaliza, 
pois veio para salvar os pecadores, 
é a nova justiça. De fato, aos que 
se consideravam justos e santos, 
separados (fariseu), afirma: “Não 
é a justos que vim chamar, mas a 
pecadores”. E a todos convida para 
fazer um novo caminho, aprender 
dele, que é o Mestre e Senhor: 
“Misericórdia eu quero, não sacri-
fícios”. Trata-se de um convite de-
cisivo a superar todo ritualismo e 
formalismo, e aceitar Jesus como 
verdadeiramente aquele que é o 
Filho de Deus, o Salvador. De fato, 
ser justo é ser misericordioso, 
logo, chamados a superar uma re-
ligião sem consequências sociais, 
pois o critério é o amor e a mise-
ricórdia, não apenas a observância 
ritual. 
A Carta aos Romanos (Rm 4,18-
25) nos recorda a dimensão de fé 
de Abraão, que acolhe a Palavra 
de Deus com uma entrega incon-
dicional e confiança ilimitada. Ter 
fé é, pois, entregar-se e entregar a 
própria vida a Deus:  “esperando 
contra toda esperança, ele firmou-
-se na fé e, assim tornou-se pai de 
muitos povos”. Este desafio da fé 
é de todos nós, que temos a vo-
cação de ser povo sem fronteiras 
e sem raças, abertos de coração, 
que juntos caminham, construin-
do o Reino de Deus. Devemos ter, 
portanto, uma fé forte, profunda, 
paciente e inquebrantável. Somos 
chamados a fazer como Abraão, 
ou seja, dar a própria adesão a 
Deus e a Jesus, sem exigir provas, 
nem garantias, pois “nós cremos 
naquele que ressuscitou dos mor-
tos a Jesus, nosso Senhor, e entre-
gue por causa de nossos pecados 
e ressuscitado para nossa justifi-
cação”. Acolhamos o convite de 
Jesus “segue-me”, e sejamos discí-
pulos missionários plenos de amor 
e misericórdia. 
Dom Angelo Ademir Mezzari, RCJ 
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